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El Ultimo Editorial del Dr. Francisco Lavandeira
v i  doctor Herrera no» ofrece una copia del último cdl- labra d e  mi» interna.» nu m uinentes mi nnlnl/in rn 'n r llv . I v  A  I* I n ln r tM  .¡p (iilrn <  ..r ú n  dr'. rarirw iva* » u  m arca I traducida Va Olí llt orvlHO. V ron rUrtUOM ilo oloQUriU'ln rnI7L  d o c to r  H e r r e r a  n o »  o f r e c e  u n a  c o p ia  d e l  ú l t im o  c d l-  
u  [orio l d e  F r a n c iB c o  L a v a n d e ir a ,  g r a n  p e r io d is ta  y  
n i r t í r  d e  lo  l ib e r t a d ,  t i t u l a d o  " i  A  la s  U r n a » ! " ,  c u y o »  o r i ­
ginales h a  e n c o n tr a d o  e n t r e  lo »  p á p e le »  d e  « u  p a d r e ,  d o c ­
tor Ju a n  J o s é  d e  H e r r e r a ,  t a m b ié n  r e d a c t o r  d e  la  fa m o s a  
“ L a  D e m o c r a c ia " .  L ó a s e :

“H a  l le g a d o  p o r  f i n  e l  g r a n  d in ,  e l d ía  i|U o h a n  “ 9 - 
forado con  im p a c ie n c ia  to d o »  lo »  q u e  q u ie r e n  v e r  e n a l t e ­
cido e l s u f r a g i o  p o p u la r ,  y  q u e  s o b r e  e s a  b a s e  s e  l e v a n -

l a b r a  d o  s u s  In te r e s e »  p e r m a n e n t e s ,  s u  o p in ió n  c o le c t iv a ,  
n  lo »  o d io s  o  In te r e s e s  d o  b a n d o , n  lu o p in ió n  e s t r e c h a  de 
p a r t id o ,  q u ie r o  a b a t i r  b o y  e n  lo s  c o m ic io s  e s o s  r e s to s  d e  
l a  p r e p o t e n c ia  b á r b a r a ,  q u e  a ú n  s o b r e v iv e n  a l  d e r r u m b .  
d o  Illa  e n t id a d e s  p r e s t ig io s a s  d e l  p a n a d o , n  la  im u ic ru  .p ie. 
p a s a d a  la  to r m u n tn , s o  s ie n t e n  a ú n  e s t r e m e c im ie n t o s  r a  
e l  ñ i r e  y  f lo ln n  a ú n  e n  la  a t m ó s f e r a  lo s  n u l a ,  d e  la  t .n i-

y  d*- I n l c m n  e in i n t r o e ,  e c r f n  d e v o r a d o *  p o r  e s a  m a rra  | 
q u e  c r e e r ,  ep L u itad o e  b a jo  la *  r u e d a *  d r| c a r r o  t r iu n f a l  
d e  la  d e m o c ra c ia  y  d r  la  c iv i l iz a r :ó n  e o d e m a .—  ¿ Q u ie n  
q u e  a b r ig u e  r n  a u  p o ch o  ú u  ( w n r o o o r a  g v n r r o a a *  q u e  
r n  r a l e  m o m e n to  h a c r n  l a t i r  . !  c  r a z ó n  d * l p u e b lo , t e  quo- 
d a r á  In d ife re n te  c u  t u  h o g a z ,  « ln  p a r t ic ip a r  dol m o v i­
m ie n to  q u r  a r r o z t r a  a  * u *  c o n riu d a iia o u » , s in  h a c e r  a c to

tr a d u c id a  y n  e n  la  pr\tn*a. y  c o n  ra n g o s  d o  o lo o u c u d a  en 
e l r a c c t in g  p o p u la r .  —  K n  p r in to r  lu g a r ,  ln  l ls t n  q u o  
s e  le v a n ta  |*»r lo s  q u o  l ia n  a d h e r id o  n  <-sn g r a n  n u m iíe s -  
t a c ió n , e n a l t e c e  la *  m a g is tr a t u r a *  | n íp u la  r o s .  iu s tru m o n -  
to *  h a « tn  a h o r a  d o  lo *  in to r o s c *  y  »lo la *  p a s io n o *  d o  p a r ­
t id o , l lo v n iu lo  n 0110* c iu d a d a n o *  d o  llu a tru c ió n , d o  p r in c i­
p io *  s a n o s  y  h o n r a d e z  p ro b a d a , q u o  * o a n  e n  ln  m n g is tr n -

p o s t a d , q u e  e l  n u e v o  i l la  Im  d e  d is ip a r  c o a  s u s  r a y e  • y  
c o n  a u  d iá f a n a  c la r id a d .  —  K l p a r id o  h o n r a d o  n o  Ib vo

d r  n m o i r l a  y  d r i u i U r  eu txA o  m  e l  c o m id o ? .  —  S e r la t u i 'a  d ig n o *  r r p r .  m u la n t e *  d e l  p u e b lo  y  s e v e r o *  e je c u t o -  
r«‘*  d r  l a  le y .  A d e m ó * , n e * o  o b je t o  p r im e r o , *u  h u  r e u n í-

(en podereri y  g o b ie r n o *  qu»i e e n n  lu  d íg n n  y  g e n u in n  r e ­
presen ta ción  d e l v o to  p o p u la r .  —  L u  g r a n  m u y o r lu  d e  lo * 
ciudadanos q u e  v a n  a  c o n c u r r i r  u  Ixih u rn u u , to d o *  u q u e - 
llos al m e n o s  q u e  c o m p r e n d e n  lo *  d o b e r e s  q u e  e s e  t i t u lo

a  lo *  c o m id o * ,  o t r o  p c n n n m lc n to  q u r  m u fttra r  a l l í ,  <n «i 
t o r r o n o  «lu ln a c c ió n ,  n i p ió  «le lu  u r n a  d e m o c r á t ic a .  quo 
ó| q u ie r o  r o ü fii im lr  |u  p le n itu d  d e l  r lrr r c h i '.  I i o r .r  a c to  «Ir 
n o b c r a n ln  y  m o s t r a r  q u o  n o  le  in t im id a n  la  r r l t a  lu m u l-

q u r  n o  r n v s m ,  ja e tt ftrm rta  «-•**• b .  4 r » p o « u i» w » .  t .* U »  
la *  t ir a n ía s .  L o *  p u rb lo *  q u r  a b d ic a n  a u  s o b e r a i i la .  por

d e *  p o l i  «m oa y  le g i t im a n  d  a c to  a u l a ;  de iua i  r im e r o -

d o  o t r o  g r a n  f in  e o l ít ic o  q u e  h a  lle g a d o  a  t e n o r  ln  p r im a ­
c ía .  L a  im | .o iid ó n  a r m a d a  q u o  no q u in o  h a c e r  «*l l . o  de 
K n e r n  m i la *  u r n u s , l ia  p u e s to  di> p ió  u  la  H ocicdad n m e- 
n a za d u  * n  m  -o l»rrn n lii, p n rn  |>oner a  r n y n  n  lo *  q u e  q u lc -

(opone e n  Ina d e m o c r a c ia s ,  n o  s e  m u e v e n  n i s e  n g it n n  p<«r 
ana de ca n a  e n s e ñ a s  a a n g r i e n l n *  q u o  e n  e l p u s u d o  llo v n - 
Un a  lo s  o r ie n t a le s  n  d e a p e d u z a r n o  e n  Io h  c a m p u s  d e  b a ­
talla; n o  lo s  a r r a s t r a  t a m p o c o  la  p a la b r a  p r e s t i g io s a  y  la 

¡a flu en cia  d e l  t e r r o r  d e  e s o s  a n t i g u o s  c a u d i l lo s ,  s e ñ o r e s

t n o * a ,  la *  a m e n a z a *  y  la *  a g n u i lo n r *  d o  e»o * ú lt im o s  n -  
p r e * u n la n te *  d e  Ina o l f g n r q ii lu i  h i i r l u m *  <M | M % d e  qM  
e n  v a n o  q u ie r e n  c o n to n e r  a  la  «It'iuocrncla q u r  n v n ii j ,  
«•p on ien d o e s a  b ln * fo n d a  d e  la  f u e r z a  a l  c u m p lim ie n to  pr 
v ld e n c ln l  o  I r r n d n t ib lp  «le la  le v  d e  |.rogn*-u> q u r  r lp e

has cuaderna, y  o o f W a n  c u  > u . d e re  
c h o a . au  o a n g r r .  a U « id a . la « n a  p ó U k a .  e l  p a tr im o n io  
d «  t o « W  — ÉO f lC T W U  m j3 o M o a »  d * o d a . o c h o  O  n u e v e

r a o  o b e la r  i o r  la  v io le n c ia  n la l ib r e  e m is ió n  d e l  v o to .  —  
K s  c u r e t ló n  y n  d e  d l* | s i tn r  a  lo *  e le m e n to s  d o  ln  fu e r z n  
h ru tu , r l  p r in c ip io  fu m la m c n ln l  d e  ln  « lo m o crn cln . —  .Tu­
rn ó* «. 1 ru b ó  e n t r e  n o s o lr o *  u n a  lu c h a  m ó *  truH condon - 
tu l y d e  m a y o r  m a g n itu d  de«puéi» «le lo * g r a n d e *  d in a  do

/(tidales a cuyos pie» cninn pisoteada» las instituciones y  
t i  (obernnín d e  los pueblos, y  quo e n  k u  torpe ceguedad 
tretan quo los ciudadanos no lonlnn más mlnlén y  las ma­
dres no creaban y  educaban a sus hijos, puní o t r a  u o sq  
que para llovario» al matadero y  levantur sobre ese pe- j 
dátil humano el tronó do su bárbara dominación. —  
Otros son los tiem pos quo presenciamos, Lu ola rovolu-

dcM tin o* d n  ln  h u m n n ld a d .
— Olí f C o n  r a z ó n  c a n t a b a  u n o  d e  lo *  | o e t a *  de la 

l ib e r t a d :
" L o *  ( le m p o *  c a m b ia n ,  e l p o s a d o  s e  d r s p lo m n . y  u n a  

n u e v a  v id a  f lm v c o  «le e n t r e  lu *  r u in a * " .  I 'o r  i-*o «•« 
q u o  c o n te m p ln m o *  e s t o  m o v im ie n to  I r r e s is t ib le  q u e  to n *  
( e m p lu m o * , c o n  u n a  e s p e c ie  «le r e s p e t o  r e l ig io s o  lle n o s  dr

U n  a  t o d a  r e f i r m a  j r v g r e ^ . í * .  n a .  r t  f r u t o  d . l \ r l e t r  
n t n v b  d r  la e  p o lit lr a *  il*| .W %o»n«ricuienl 
h r c h o  p o r  r l  p i r b k i  d r  *u« n i**  v i t a l »  I n t e r n e » ,  d e  la 
v r r g o n z o u  a b d ic a c ió n  q u r  h a  h e c h o  r n  f a c c io n r .  v io le n - 
t a s  y  m  c a u d illo *  I g n o r a n tr * .  —  E *  n r c » e a ito  p a r »  r t r o r -  
d ia r  t * M  m a le t .  , a r a  e v i t a r  e e  r e ; r a d u t r a n  r M .  tr ia tr a

la  In d e p c is lc n c ia .  —  E s tá n  v il t e la  <lv j u i c i o  la s  b u so s  fu n -  
. la m v u t a lr s  c u  qu.- r a p o s a  n u e s tr o  o r t lo n  r o l l l ic o  y  s o -  
r .la l.  —  S I lo s  c lu iliii ln n o s  s o  d o jn n  Im p o n e r  l io y  p o r  la  
fm -r/ ii. v  I r iu a f n n  lo s  v le m o iito n  b á r b n r o s  p o r  m e ó lo  d o  
lu  a g r e s ió n  y  d o  lu  v io le n c ia ,  la  o o b o rm iln  p o p u la r  v u e lv e  
u  s o r  n ía  m e n t ir a  e s c r i t a  o n  n u e s tr o s  r ó d lg o s  v  q u ed n n . 
p a r a  O » p r ó x im o ,  c o m lr lo »  « e n e n d e s ,  l ib r a d o s  lo»  d e s t i­

n o s  ib  1 pu l»  n la s  Im p o s ic io n e s  d e  lo» n u is  f u e r t e s ,  d e  los 
m á s  de.M ilnindo» 1"

F r a n c is c o  I j iv n n d a lr a  c o n s t i t u y o  l in a  d e  ln» míe» 
o l l a s  y  m á s  p u r a s  g lo r ia s  d e l p a r t id o  n n clo n n l.

S u  m e m o r ia  y  «u I n m o r ta l s a c r i f i c i o  muestran id 

c a m in o  d o l h o n o r  í lu m o c r f i l lc o !

tlojinrin quo levantó a los caudillos y  a los balidos sali­
mientos del pasado, lin barrido esnn creaciones oHinera», 
levantando lo único que liuy de pormunenle, las temien­
d o  eternas de lu  naturaleza humana, el derecho cu to­
das sus m anifestaciones, la libertad Individual, el dere­
cho dol cludjldnuo v  la soberanía radical del pueblo. —  
Elle pueblo que antes su Inclinaba dócil nato usas perno- 
rifieadones do g a s do la fuerzo, que subordinaba la pu-L

o n t u s ln * m o  m ig ra d o .
V e n to *  lu  le y  d e  la  I d a t o r la  q u e  *«• c u m p lí- : v r m o a  

la d e m o e r n d u  o r lo n t n l ,  q u e  r o m p e  bu* a t a d u r a *  d e l  p a s a ­
d o  y  a v a n z a ,  a v a n z a  i r r e s i s t ib le  c o m o  la  m a r e a  q u e  c r e e r ,  
n  c u m p li r  lo *  d e s t in o *  q u e  le  im p o n e  e l  p e n « a m ie n to  d e  
D io * . —  ¿ Q u ié n  o s n r ú  d e t e n e r  e n e  Im p u ls o  s o b e r a n o .  roa  
fu u rx u  q u e  a v a n z a  c r c c io n d o  e n  v o lo c id n d ?  C ie g o *  fn m . 
I le o s ,  in s t r u m e n t o *  in c o n s c ie n te *  d o  p a s io n e s  o n v c jc v u lu a

r»  c e  n a  a . q u r  c | p u e b lo  a r  a c o a iu m b r®  a  c o n c u r r ir  a  lo * c o ­
m ic io s ,  a  Im p o n e r  a llí s u  v o lu n ta d  a o b e m u ,  le v a n ta n d o  
c o n  s u  v o t o  a  hx» v r n l a d r m *  h i j o s  d r  la  d e m o c r a c ia ,  a 
a q u e llo »  a  q u ie n e s  s u s  ta le n to .. .  b u s  v ir t u d r * .  »u *  m o o » 
p r in c ip io s  d e s ig n e n  [ * r a  H e n a r bL< fa n c la r .e s  t ú b l l c a .  c o n  
a r T e g lo  n  los In te r e s e s  p e r m a n e n t e s  i le  l a  c n b c l iv id a d .  -— 
E l  primer p a s o  q u e  s e  d a  e n  e s e  c a m in o  <s la e le c c ió n  di' 
h o y .  —  E l l a  t ie n e  u n a  j io b le  s ig n if i c a c ió n ,  q u e  h a  * ld o

Miiu f a f p r p c s n t *  E s tu d io  E l D ra m a  d el 10 d e  E n ero  d e  1875  ‘ L a s  o b ra s  de  M a r z o ”


